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Proprietários de imóveis recebem título de 
propriedade definitiva no Chácara Primavera

O prefeito, doutor Zee-
divaldo Alves de Miranda, 
entregou títulos de pro-
priedade para os mora-

dores do bairro Chácara 
Primavera, nesta terça-fei-
ra (22). O prefeito es-
tava acompanhado da 

primeira-dama, Ana Paula 
Sousa. A entrega dos títu-
los foi possível graças ao 
programa Cidade Legal, 

da Secretaria de Estado 
da Habitação. Esse é o 
primeiro loteamento regu-
larizado pela atual gestão, 

outros seis já estão em 
processo de regularização.

O  v i c e - p r e f e i t o , 
Adézio Dias, também es-

teve presente, além do 
secretário-executivo do 
Programa Cidade Legal, 
Eric Vieira.
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Acontece no domingo (27) a 
2ª Feira de Saúde Animal

O próximo domingo 
(27), vai ser um dia espe-
cial para os donos de pets 
de Engenheiro Coelho. 
Acontece na Rua Minas 
Gerais, no trecho ao lado 
do barracão da feira livre 

‘Marino de Oliveira’ a 2ª 
Feira de Saúde Animal, 
a partir das 8h. A feira é 
uma realização dos alu-
nos do curso de medici-
na veterinária do Centro 
Universitário Adventista 

de São Paulo (Unasp) 
– Campus Engenheiro 
Coelho e tem o apoio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde e da Prefeitura 
Municipal de Engenheiro 
Coelho.

SAEEC realiza 
manutenção de 
emergência em 

adutora

Secretário 
de Estado 
de Esporte 

entrega 
revitalização 
de quadra 

em 
Engenheiro 

Coelho

Engenheiro Coelho inicia 
a vacinação de crianças 
de 6 meses a 2 anos com 

comorbidades
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A Secretaria Municipal 
de Saúde de Engenheiro 
Coelho iniciou a vacina-
ção contra covid-19 de 
crianças de 6 meses a 2 
anos com comorbidades. 
A vacina utilizada para 
esse grupo é Pfizer Baby, 
única vacina aprovada 
para essa faixa etária.

A vacinação para esse 

grupo acontece apenas na 
sala de vacinas e será feita 
mediante agendamento 
prévio. O esquema vaci-
nal para esse grupo é de 
três doses, com intervalo 
de 4 semanas para a se-
gunda dose e de 8 sema-
nas para a terceira dose.

De acordo com a di-
retora da Vigilância em 

Saúde (VISA), Marli An-
tunes dos Reis, a quanti-
dade de doses enviadas 
para a cidade é limitada, 
por isso a necessidade 
de agendamento prévio. 
“Recebemos o corres-
pondente a 1ª e 2ª dose 
em uma quantidade para 
atender um total de 40 
crianças.

O Serviço de Água 
e Esgoto e Engenheiro 
Coelho (SAEEC) rea-
liza uma manutenção 
de emergência em uma 
adutora, na manhã desta 
quarta-feira (23), devi-
do a um rompimento.A 

manutenção acontece 
na rua João Berton, no 
trecho entre as ruas Jú-
lio Cardoso de Morães e 
José Gazotto Sobrinho, 
ao lado do Clube Recrea-
tivo São Pedro, na região 
central da cidade.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos Artigos

ANJO DE BENGALA

Quando finda o meu dia,
o lusco-fusco se aproxima.

Nada mais é definido,
tudo fica envolto em neblina.

Perco o caminho de volta
sem ter orientação.

Ainda sou jovem, imaturo,
me apavoro com assombração.

O tempo passa lentamente,
os minutos se consomem,

e qualquer barulho no mato
para mim é lobisomem.

Peço a Deus a sua ajuda
para à minha casa voltar.

A densa neblina me envolve,
começo logo a chorar.

Mas um vulto aparece
e calmo ele me fala:

- Fique calmo, meu netinho.
É o vovô de bengala. 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Deus é Fiel, 
volume 7, da coleção Mensagens de fé, da editora 
O Artífice (editoraoartifice.com.br), em homena-
gem ao Dia do Vovô, que se comemora no dia 24 

de novembro.

ATIVISMO E PROTEÇÃO ÀS MULHERES

A FORÇA DA ORAÇÃO

Por  Lu iz  Car l os 
Motta*

T r ê s  i m p o r -
tantes datas ligadas 
à proteção à mulher 
unem os meses de no-
vembro e dezembro. O 
dia 20 de novembro, 
Dia da Consciência Ne-
gra, o 25 de novembro, 
Dia Internacional de 
Luta Contra a Violên-
cia à Mulher, e o 10 de 
dezembro, Dia Inter-
nacional de Direitos 
Humanos.

Composta majori-
tariamente por mul-
heres, a Federação 
dos Comerciários do 
Estado de São Paulo 
(Fecomerciários) as-
sumiu o protagonismo 
com importantes e di-
versificadas ações para 
marcar essas significa-
tivas datas.

O nome oficial da 
campanha é “21 Dias 
de Ativismo pelo Fim 
da Violência Contra 
as Mulheres”. No dia 
22 de novembro, em 

pronunciamento pres-
encial na tribuna da 
Câmara dos Deputa-
dos, fiz um apelo para 
que todos os parla-
mentares se engajem 
nesta causa.

Conselho da Mulher
A organização é do 

Conselho da Mulher da 
Federação, com amp-
la uma programação 
que começou no dia 
21 de novembro e se 
estende até o dia 11 de 
dezembro. As ações 
visam conscientizar, 
engajar e mobilizar a 
sociedade sobre todas 
as formas de agressão 
à mulher. Os alertas, 
que tiveram início dia 
20 de novembro, re-
forçam a luta pela não 
agressão às mulheres 
negras, vítimas de rac-
ismo, além do combate 
à violência resultante 
do machismo.

Empoderamento
Estamos resgatando 

também as deliber-

ações aprovadas nos 
tradicionais eventos 
da Federação relacio-
nadas à causa, como 
o “Mulher Valorizada, 
Comerciária Fortale-
cida”. Entre elas, de-
stacam-se: 1) Basta de 
violência: Queremos 
ser ouvidas, vistas e 
respeitadas. 2) Mais 
delegacias da mulher. 
3) Mais casas de acol-
himento. 4) Pelo cum-
primento da Lei Ma-
ria da Penha. 5) Não 
aos assédios moral e 
sexual. 6) Lutar por 
igualdade de gêneros. 
Mobilizações como es-
tas estão ocorrendo em 
160 países, incluindo 
a busca irrestrita pelo 
apoio dos homens. Es-
tamos fazendo a nossa 
parte orientando as 
pessoas e difundindo 
a campanha.

As palavras de or-
dem “Empoderamen-
to, Troca e Acolhi-
mento” voltam a ser 
propagadas na mobi-
lização deste ano. No 

período, o empodera-
mento feminino será 
reafirmado em toda a 
base sindical comer-
ciária paulista, sob os 
seguintes pontos: 1) 
Mulher empoderada 
significa mulher com 
saúde, acesso à edu-
cação, qualificação e 
protegida de toda e 
qualquer violência e 
assédios. 2) Defesa da 
ampliação da partic-
ipação da mulher no 
sindicalismo, na políti-
ca e no campo profis-
sional a fim de com-
bater discriminações 
e desigualdades. 3) 
Garantir justiça e acol-
himento às mulheres, 
fazendo valer os seus 
direitos.

No ar
A primeira peça da 

campanha é assina-
da pela coordenadora 
do Conselho, Rosana 
Alarcon. Posiciona-
mentos da Federação 
e seus 71 sindicatos 
filiados estão sendo 

reafirmados com post-
agens nas redes sociais 
das entidades. O ob-
jetivo é sensibilizar a 
sociedade e defender 
a integridade física e 
psicológica da mulher. 
Desse modo, o sindi-
calismo comerciário 
paulista reitera sua 
luta unitária para o fim 
de toda e qualquer for-
ma de violência contra 
a mulher! A Rádio Web 
Fecomerciários tam-
bém está divulgando a 
campanha e o número 
180, da Polícia Militar, 
que recebe as denún-
cias.

Polícia civil
H á  a i n d a  m a i s 

ações. Em parceria 
com a Polícia Civil, 
Comerciários de São 
Paulo e UGT, a Feder-
ação publicou a cartil-
ha “Violência Contra 
a Mulher”, que orien-
ta as trabalhadoras 
do comércio para o 
caso de serem vítimas 
de qualquer forma de 

agressão. São 24 pá-
ginas que apresentam 
textos objetivos e bem 
ilustrados. O formato é 
de bolso. Os capítulos 
destacam: 1) O que se 
entende por violência 
doméstica e familiar 
contra a mulher? 2) 
À mulher vítima tra-
balhadora é garantido 
o vínculo empregatício. 
3) Medidas Protetivas 
e 4) Perguntas fre-
quentes. A prestação 
de serviço apresenta 
contatos das Delega-
cias de Mulheres da 
Capital, Grande São 
Paulo, Interior e Lito-
ral. A publicação pode 
ser lida e baixada na 
seção “Publicações” 
do site oficial. Acesse, 
confira e se engaje nes-
ta campanha que é de 
e para todos nós!

*Luiz Carlos Mot-
ta é Presidente da 
Fecomerciários e da 
CNTC. É Deputado 
Federal (PL/SP).

Paiva Netto
     
Constantemente me 

chegam cartas, bil-
hetes, recados daque-
les  que enfrentam 
grandes padecimen-
tos. São mães cujos 
filhos morreram, pais 
lutando para afastar 
seres  quer idos  do 
vício, jovens à procu-
ra de um rumo certo, 
gente fragilizada por 
um mal incurável, vel-
hinhos abandonados 
por quem lhes deve-
ria proteger a existên-
cia. E igualmente há o 
problema da “solidão 
acompanhada”. Talvez 
seja um dos fatores 
pelos quais as pessoas 
hoje  se  exponham 
tanto, como a dizer, 
apesar de toda a proc-
lamação de sucesso 
que se lhes fazem: “Ei, 
estou aqui! Também 
tenho coração!”

Uma senhora ,  a 
quem chamarei  de 
Dona Rosalina, é uma 
dessas criaturas sofri-
das que anseiam, pelo 
menos, por uma pala-
vra de conforto. Não 
vou entrar na partic-
ularidade do seu caso. 
Mas posso revelar uma 
pequena sugestão que 
lhe fiz e que, segundo 
me relata, lhe tem ser-
vido de apoio.

Vali-me de minha 
própria experiência. 
Nas horas de dificul-
dade, quando parece 
que não há saídas para 
certas questões, recor-
ro à oração e ganho 
forças para o trabalho. 
E não me tenho arre-
pendido, ao concordar 
com o lema do ven-
erável São Bento (480-
547): “Ora et labora” 
[Ora e trabalha].

Passei- lhe então 
uma prece que, pela 
primeira vez, ouvi do 
saudoso mineiro de 
Santos Dumont, Ger-
aldo de Aquino (1912-
1984). Espero que sir-

va a quem me honra 
com a atenção, se, na 
liça diária, estiver at-
ravessando provações 
que, às vezes, não pode 
revelar ao maior ami-
go ou à mais sincera 
confidente. Ninguém, 
religioso ou ateu, se 
encontra livre disso.

A Caridade não é 
cativa da restritíssima 
acepção a que alguns a 
querem condenar. De-
fendo, há décadas, que 
se trata da mais eleva-
da Política, porquanto 
constitui ferramenta 
imprescindível para 
ajustar os mecanis-
mos de uma sociedade 
ainda hoje regida pelo 
individualismo opor-
tunista. Ilumina o Es-
pírito do cidadão. Ela 
inflama a coragem da 
gente. Por que perder a 
Esperança? A primeira 
vítima do desespero é 
o desesperado.

Vamos, então, el-
evar o pensamento 
a Deus. De autoria 
do Espírito Cáritas, a 
súplica foi psicografa-
da na noite de Natal de 
1873, por madame W. 
Krell, em Bordeaux, 
França, e publicada 
em Rayonnements de 
la Vie Spirituelle [Ir-
radiações da Vida Es-
piritual].

     
Prece de Cáritas
“Deus, nosso Pai,/ 

que sois todo Poder e 
Bondade,/ dai força 
àqueles que passam 
pela provação,/ dai luz 
àqueles que procuram 
a Verdade,/ ponde no 
coração do homem a 
Compaixão e a Cari-
dade./ Deus!/ Dai ao 
viajor a estrela-guia,/ 
ao aflito, a consolação, 
ao doente, o repouso./ 
Induzi o culpado ao 
arrependimento./ Dai 
ao Espírito a Verdade,/ 
à criança, o guia,/ ao 
órfão, o pai./ Senhor! 
Que a Vossa Bondade 
se estenda sobre tudo o 

que criastes./ Piedade, 
Senhor,/ para aqueles 
que não Vos conhe-
cem,/ esperança para 
aqueles que sofrem./ 
Que a Vossa Bondade 
permita/ aos Espíritos 
consoladores/ derra-
marem por toda a par-
te a Paz,/ a Esperança, 
a Fé!/ Ó Deus!/ Um 
raio, uma centelha do 
Vosso Amor/ pode ilu-
minar a Terra,/ deix-
ai-nos beber nas fon-
tes/ dessa Bondade 
fecunda e infinita./ E 
todas as lágrimas se-
carão,/ todas as dores 
se acalmarão./ Um só 
coração, um só pens-
amento/ subirá até 
Vós,/ como um gri-
to de reconhecimen-
to e de Amor./ Como 
Moisés sobre a mon-
tanha,/ nós Vos espe-
ramos com os braços 
abertos,/ Ó Bondade,/ 
Ó Beleza,/ Ó Perfeição. 
Nós queremos, de al-
guma sorte,/ merecer 
a Vossa misericórdia./ 
Deus!/ Dai-nos força,/ 
ajudai o nosso pro-
gresso/ a fim de subir-
mos até Vós;/ dai-nos 
a Caridade pura e a 
humildade;/ dai-nos a 
fé e a razão;/ dai-nos 
a simplicidade,/ Pai,/ 
que fará de nossas Al-
mas/ o espelho onde 
se refletirá/ a Vossa 
Divina Imagem.”

Costumo dizer que 
orar é viver a Lei de 
Deus a todo momento, 
porque fala ao coração, 
e este é a porta de Deus 
em nós.

     
Com a palavra, um 

Nobel de Medicina e 
Fisiologia

O dr. Alexis Carrel 
(1873-1944), Prêmio 
Nobel de Medicina 
e Fisiologia (1912), 
famoso autor de O 
homem, esse descon-
hecido, escreveu a re-
speito do assunto que 
alenta as Almas:

“A oração é (...) a 

forma de energia mais 
poderosa que o homem 
é capaz de gerar. Tra-
ta-se de uma força tão 
real como a gravidade 
terrestre. Na minha 
qualidade de médico, 
tenho visto enfermos 
que, depois de tentar-
em, sem resultado, os 
outros meios terapêu-
ticos,  conseguiram 
libertar-se da mel-
ancolia e da doença, 
pelo sereno esforço da 
Prece. É esta, pois, no 
mundo, a única força 
que parece capaz de 
superar as chamadas 
‘leis da Natureza’. Há 
muitas pessoas que se 
limitam a ver na Prece 
(...) um refúgio para 
os tímidos, ou mero 
apelo infantil movido 
pelo desejo de coisas 
materiais. Concebê-la, 
entretanto, nesses ter-
mos, é menosprezá-la 
erroneamente. (.. .) 
‘ N i n g u é m  j a m a i s 
rezou’, disse Emer-
son (1803-1882), ‘sem 
que houvesse apren-
dido alguma coisa’. 
(...) O mais profundo 
manancial de energia e 
perfeição, que se acha 
ao nosso alcance, tem 
sido miseravelmente 
abandonado. (...) Se 
a força da Prece for 
posta em ação na vida 
de homens e mulheres; 
se o Espírito procla-
mar os seus desígnios 
claramente, invicta-
mente, haverá então 
confiança de que não 

sejam em vão os nos-
sos anseios por um 
mundo melhor”.

Vejam que não se 
trata da opinião de 
nenhum “místico deli-
rante”, porém, de um 
respeitado homem de 
ciência. Todo aquele 
que sofre, da choupana 
ao palácio, com certe-
za já teve o ensejo de 
comprovar essa reali-

dade.

Independência da 
dor só se consegue com 
o coração forte.

Não é mesmo, Dona 
Rosalina?

     
José de Paiva Netto 

? Jornalista, radialista 
e escritor.

paivanetto@lbv.org.
br — www.boavontade.
com
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Proprietários de imóveis recebem título de 
propriedade definitiva no Chácara Primavera

O prefeito, doutor 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, entregou títulos 
de propriedade para os 
moradores do bairro 

Chácara Primavera, nes-
ta terça-feira (22). O pre-
feito estava acompanha-
do da primeira-dama, 
Ana Paula Sousa. A en-

trega dos títulos foi pos-
sível graças ao programa 
Cidade Legal, da Secre-
taria de Estado da Habi-
tação. Esse é o primeiro 

loteamento regularizado 
pela atual gestão, outros 
seis já estão em processo 
de regularização.

O vice-prefeito, 
Adézio Dias, também 
esteve presente, além 
do secretário-executivo 
do Programa Cidade Le-
gal, Eric Vieira. O Dire-
tor do Departamento de 
Obras, Denis da Cruz, 
um dos responsáveis 
pela execução do pro-
grama Cidade Legal na 
cidade, o presidente da 
câmara de vereadores, 
Adauri Donizete da Sil-
va e os vereadores Cris-
tiano Wagner Gomes; 
Francisco Simão Ri-
beiro Mendes; Salvador 
Figueredo de Souza e 
Sidney Barbosa Meris, 
auxiliaram na entrega 
dos títulos.

Durante sua fala, o 
secretário-executivo fa-
lou sobre a importância 
do momento para a vida 
dos moradores do bair-
ro Chácara Primavera. 

“Durante vinte anos, 
vocês conviveram com 
o fantasma da insegu-
rança jurídica de perder 
o investimento feito no 
imóvel. E hoje, essa inse-
gurança jurídica termi-
na. Vocês recebem um 
documento hoje, que é a 
matrícula do imóvel, que 
comprova a propriedade 
do imóvel de vocês”.

O prefeito, doutor 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, agradeceu o em-
penho de todos para que 
realizar a regularização 
do bairro. Falou, tam-
bém, sobre os próximos 
investimentos que serão 
feitos no local. “A partir 
de agora, com a regu-
larização, a prefeitura 
pode investir no bairro. 
No próximo ano, nós já 
vamos asfaltar algumas 
ruas, totalizando mais 
de 1800 metros quadra-
dos de asfalto”.

“Nós temos, no total, 
sete empreendimentos 
que estão sendo reg-

ularizados através do 
programa Cidade Legal. 
Desses, dois deles já es-
tão com a documentação 
sendo encaminhadas 
para os cartórios”, con-
cluiu o prefeito.

CIDADE LEGAL
O programa ‘Cidade 

Legal’ existe desde 2007 
e foi criado para aux-
iliar os municípios na 
regularização de nú-
cleos habitacionais ir-
regulares. Através do 
programa, o estado 
disponibiliza aos mu-
nicípios uma equipe 
profissional multidisci-
plinar. A equipe realiza 
diversos serviços, den-
tre eles, capacitação do 
corpo técnico munic-
ipal, análise, estudo e 
aprovação dos projetos 
de regularização apre-
sentados.

Os moradores do 
bairro não tiveram nen-
hum custo com a regu-
larização e registro do 
imóvel

Farmácia municipal 
inicia o atendimento em 
novo lugar

A Farmácia Municipal 
está de casa nova. Des-
de a última semana, a 
farmácia municipal está 
funcionando em novo 
endereço, mais amplo e 
com mais conforto para 
a população da cidade. 
O novo endereço fica a 
uma quadra do antigo 
local, na esquina da ave-
nida Pedro Hereman e a 
rua Helena Hereman, no 
centro.

De acordo com os 
dados divulgados pela 
Secretaria Municipal de 
Saúde, quase 4 mil medi-
cações foram entregues 
a população coelhense 
no mês de outubro. Os 

números estão no Bole-
tim da Saúde, divulgado 
mensalmente pela secre-
taria. Desse total, 1158 
foram medicamentos de 
alto custo.

De acordo com pre-
feito, doutor Zeedival-
do Alves de Miranda, os 
números apresentam a 
importância da farmá-
cia para a população da 
cidade. “Nossa farmácia 
tem feito um trabalho 
muito importante no 
atendimento da popu-
lação. Além da farmácia 
que fica no centro, temos 
a farmácia na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) 
do Bairro Universitá-
rios”.

Novo horário
Além do novo local de 

atendimento, a farmácia 
municipal está com novo 
horário de atendimento 
aos fins de semana e fe-
riados. Agora, o atendi-
mento aos sábados, do-
mingos e feriados (ponto 
facultativo), acontece no 
período da manhã, das 
8h às 12h. De segunda a 
sexta-feira o atendimen-
to continua em horário 
normal, das 8h às 17h.

Durante essa semana, 
o horário de atendimento 
vai sofrer alterações para 
o término da mudança e 
organização dos medica-
mentos. Nesta terça-fei-
ra (22), não acontece o 
atendimento público no 
período da tarde, perma-
necendo fechada a partir 
das 12h. Na quarta-fei-

ra (23) e na quinta-feira 
(24), a farmácia não terá 
atendimento no período 

da manhã, iniciando o 
atendimento ao público 
a partir das 13h. Na sex-

ta-feira (25), o atendi-
mento também será en-
cerrado as 12h.

Farmácia municipal inicia o atendimento em 
novo lugar

Da Redação

A unidade da Ambev 
em Jaguariúna recebe, 
nesta quarta-feira (23), 
o Selo Paulista de Diver-
sidade - certificação con-
cedida pelo Governo do 
Estado de São Paulo. O 
selo reconhece organiza-
ções públicas, privadas 
e da sociedade civil que 
desenvolvem ou se com-
prometem a desenvolver 
boas práticas de pro-
moção e valorização da 
diversidade de gênero, 
raça, pessoas com defici-
ência, orientação sexual, 
entre outros grupos.

Criado em 2007, o cer-
tificado tem como objeti-
vo não apenas destacar 
empresas que praticam 
a inclusão e diversidade, 
mas também de provocar 

mudanças graduais de 
mentalidade e de atuação 
no acolhimento das dife-
renças.

A Cervejaria Ambev 
Jaguariúna passou por 
uma transformação re-
levante nos últimos anos 
e teve oportunidade de 
rever toda a sua jornada 
de diversidade e inclu-
são. Em 2020, foi cria-
do o primeiro grupo de 
afinidade na unidade, o 
WEISS - Women Em-
powered Interested in 
Successful Sinergies, que 
aborda o empoderamen-
to feminino e a igualdade 
de gênero. Já em 2021 foi 
a vez do Homens Aliados 
- criado para transfor-
mar o público masculino 
da cervejaria, buscando 
contribuir com a equida-
de de gênero, abordando 

temas como paternidade, 
machismo, masculinida-
de tóxica, assédio, papéis 
de gênero e outros.

Ainda em 2022, ou-
tros grupos de diversi-
dade também ganharam 
destaque na unidade: o 
IPA - Improve People Ac-
cessibility, promovendo 
inclusão e acessibilidade 
de pessoas com deficiên-
cia, e o LAGER - Lesbian 
and Gay and Everyone 
Respected, tratando pau-
tas de inclusão da comu-
nidade LGBTQIAP+. 

Ampliando ainda mais 
a pluralidade dos grupos 
foi criado o BOCK - Buil-
ding Opportunities for 
Colleagues of all Kinds 
-- com foco em promo-
ver discussões e ações 
relacionadas a questões 
étnico-raciais. Uma das 

suas grandes atuações 
deste grupo foi o Estágio 
Representa -- voltado ex-
clusivamente para estu-
dantes negros.

As iniciativas de di-
versidade e inclusão que 
acontecem na Cervejaria 
Jaguariúna são geren-
ciadas pelo Comitê de 
Autenticidade, um grupo 
voluntário e diverso, que 
conta com o suporte do 
time gerencial, constituí-
do hoje por 40% de lide-
rança feminina.

Pela primeira vez na 
história da Cervejaria, o 
cargo de gerência fabril 
foi ocupado por uma mu-
lher, marco importante 
no movimento amplo da 
Ambev pela equidade de 
gênero.

“Evoluímos junto com 
a Ambev e o time de Su-

pply para termos uma 
cervejaria mais diversa, 
inclusiva e representati-
va, onde todos podem ser 
autênticos e desenvolver 
as suas potencialidades. 
Reconhecemos que es-
tamos em uma grande 
jornada e que receber 
este Selo é um sinal im-
portante de estar no ca-
minho certo”, ressalta 

Juliana Alves, Gerente 
Fabril da unidade Supply 
Jaguariúna da Ambev.

A evolução nesta jor-
nada e o selo são con-
quistas do time da cer-
vejaria, que protagoniza 
o movimento e acredita 
muito que Diversidade 
& Inclusão são respon-
sabilidades e direitos de 
todos.

Cervejaria da Ambev recebe Selo Paulista da 
Diversidade do Governo do estado de São Paulo
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O Serviço de Água 
e Esgoto e Engenheiro 
Coelho (SAEEC) rea-
liza uma manutenção 
de emergência em uma 
adutora, na manhã des-
ta quarta-feira (23), 
devido a um rompi-
mento.A manutenção 
acontece na rua João 
Berton, no trecho entre 

as ruas Júlio Cardoso 
de Morães e José Ga-
zotto Sobrinho, ao lado 
do Clube Recreativo São 
Pedro, na região central 
da cidade.

A previsão inicial é 
que a obra tenha du-
ração de no máximo 
três horas. A via se-
gue interditada e equi-

pes do Departamento 
Municipal de Trânsito 
(DEMUTRAN) estão 
sinalizando o local e 
orientando os motoris-
tas. Após a manutenção, 
pode acontecer de água 
chegar com a coloração 
alterada, porém, essa 
alteração é normalizada 
com o passar do tempo.

SAEEC realiza 
manutenção de 

emergência em adutora

O próximo domingo 
(27), vai ser um dia espe-
cial para os donos de pets 
de Engenheiro Coelho. 
Acontece na Rua Minas 
Gerais, no trecho ao lado 
do barracão da feira livre 
‘Marino de Oliveira’ a 2ª 
Feira de Saúde Animal, a 
partir das 8h. A feira é uma 
realização dos alunos do 
curso de medicina veteri-
nária do Centro Univer-
sitário Adventista de São 
Paulo (Unasp) – Campus 
Engenheiro Coelho e tem 
o apoio da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde e da Pre-
feitura Municipal de Enge-
nheiro Coelho.

Entre as atividades rea-
lizadas durante a feira es-
tão a exposição de trabalho 
dos alunos, falando sobre 
doenças e cuidados de ani-
mais; vacinação antirrábi-
ca, realizada pela Secreta-
ria de Saúde; distribuição 
de cartilhas sobre cuidado 
animal além de sorteio de 
brindes.

‘MELHOR AMIGO’
O Projeto Melhor Ami-

go, da Secretaria Municipal 

de Saúde de Engenheiro 
Coelho, realiza a vacinação 
contra raiva animal de cães 
e gatos toda as quartas-fei-
ras, na sede da Secretaria 
de Saúde. Desde o início do 
ano, a secretaria de saúde 
trabalha com um esquema 
vacinal contínuo para esses 
animais e não apenas atra-
vés de uma campanha de 
vacinação.

De acordo com a Vigi-
lância Sanitária (VISA), 
no município, os dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 

estimam que a população 
de cães na cidade esta en-
tre 4 e 5 mil animais, e a de 
gato entre 800 e 1 mil ani-
mais.

O evento é gratuito e 
aberto a toda a população.

SERVIÇO
2ª Feira de Saúde Ani-

mal
Domingo (27) – 8h às 

12h
Rua Minas Gerais – 

Centro
(Ao lado do barracão da 

feira)

Acontece no domingo (27) a 2ª 
Feira de Saúde And

Campanha limpe seu nome começa com 
condições exclusivas para sair das dívidas 

De Holambra 

Se você tem dívidas em 
empresas de Holambra, 
começa a partir de 21 
de novembro uma opor-
tunidade para recupe-
rar seu crédito e sair do 
SCPC. Até 20 de dezem-
bro, a Associação Co-

mercial e Empresarial de 
Holambra (ACE Holam-
bra), através da sua CRC 
(Central de Recuperação 
de Crédito) promove a 
Campanha Limpe seu 
Nome. A ação é válida 
para dívidas contraídas 
nas empresas parceiras 
da campanha (veja no 

site www.aceholambra.
com.br).
Serão oferecidas con-
dições exclusivas para 
negociação de dívidas, 
com isenção de mul-
tas e juros. Com a cam-
panha sendo realizada 
nesse período do ano, a 
ACE sugere que os con-

sumidores aproveitem 
o aporte do 13º salário 
para acertar situação 
financeira e entrar em 
2023 com o nome limpo.
A Associação ainda 
orienta os consumidores 
a utilizarem o período da 
campanha para consul-
tarem o CPF e conhece-

rem a situação atual em 
casos de dívidas. A enti-
dade oferece orientação 
gratuita sobre meios de 
negociação do endivida-
mento.

Sobre a campanha:
• Local: Associação Co-
mercial – Av das Tuli-

pas, 103, Centro;
• Horários: de segunda 
a sexta-feira, das 8 às 
17h30;
• Apresente CPF e docu-
mento original com foto;
• Atendimento para 
maiores de 18 anos e 
apenas para o titular do 
documento.
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Engenheiro Coelho inicia a vacinação de crianças 
de 6 meses a 2 anos com comorbidades

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Engenheiro Co-
elho iniciou a vacinação 
contra covid-19 de crian-
ças de 6 meses a 2 anos 
com comorbidades. A va-
cina utilizada para esse 
grupo é Pfizer Baby, única 
vacina aprovada para essa 
faixa etária.
A vacinação para esse 

grupo acontece apenas na 
sala de vacinas e será feita 
mediante agendamento 
prévio. O esquema vacinal 
para esse grupo é de três 
doses, com intervalo de 4 
semanas para a segunda 
dose e de 8 semanas para 
a terceira dose.
De acordo com a diretora 
da Vigilância em Saúde 

(VISA), Marli Antunes 
dos Reis, a quantidade de 
doses enviadas para a ci-
dade é limitada, por isso 
a necessidade de agen-
damento prévio. “Rece-
bemos o correspondente 
a 1ª e 2ª dose em uma 
quantidade para atender 
um total de 40 crianças. 
Por isso, trabalharemos 
com agendamento prévio 
para a vacinação desse 
grupo”.
Cada frasco de vacina tem 
doses suficiente para 10 
aplicações, que devem ser 
feitas em um prazo de 12 
horas. “O frasco tem vali-
dade de apenas 12 horas 
após aberto. Por isso, va-
mos atender com agenda-
mento para não desperdi-
çar nenhum dose após a 

abertura do frasco”, refor-
çou Reis.
AGENDAMENTO
Para realizar o agenda-
mento, o responsável pela 
criança deve se dirigir até 
a Sala de Vacinas, na Rua 
Pastor Octavio Scholl, 
103, no centro. Também 
pode ser feita a solicitação 
de agendamento através 
do e-mail visa@pmec.
sp.gov.br, informando os 
dados para contato.
AUMENTO DE CASOS
O número de casos confir-
mado de Covid-19 vem au-
mentando em todo o país. 
Na cidade, os números 
mostram que não foram 
registrados nenhum caso 
por 5 semanas consecuti-
vas. Porém, essa semana 
houve a confirmação de 6 

novos casos. “Precisamos 
que a população reforce 
as medidas de prevenção 
contra a doença. Também 
é preciso que a população 
complete o ciclo vacinal 
de acordo com cada ida-
de”, reforçou Reis.

LISTA COMORBIDADES
Insuficiência cardíaca
Cor-pulmonale e hiper-
tensão pulmonar
Cardiopatia hipertensiva
Síndromes coronarianas
Valvopatias
Miocardiopatias e peri-
cardiopatias
Doenças da aorta, gran-
des vasos e fístulas arte-
riovenosas
Arritmias cardíacas
Cardiopatias congênitas
Próteses e implantes car-

díacos
Talassemia
Síndrome de Down
Diabetes mellitus
Pneumopatias crônicas 
graves
Hipertensão arterial resis-
tente e de artéria estágio 3
Hipertensão estágios 1 e 2 
com lesão e órgão alvo
Doença cerebrovascular
Doença renal crônica
Imunossuprimidos (in-
cluindo pacientes oncoló-
gicos)
Anemia falciforme
Obesidade mórbida
Cirrose hepática
HIV

Vacina Covid-19
Sala de Vacinas
Rua Pastor Octávio Scholl, 
103 – Centro

A Caminhada Contra a 
Violência de Gênero, “Uni-
das pela paz, fortalecidas 
pela coragem”, acontece 
neste domingo (27), em 
Artur Nogueira. A ação é 
organizada pela Prefeitu-
ra de Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria de As-
sistência e Desenvolvimen-
to Social e da Coordenado-
ria dos Direitos e Apoio da 
Mulher. 

Com saída em frente 
ao Centro Cultural Tom 
Jobim, no Centro, a con-
centração terá início às 8h. 
Haverá uma breve reflexão 

sobre o tema e, ao fim da 
caminhada, o público re-
ceberá aulas de dança ao ar 
livre.

De acordo com o se-
cretário Amarildo Boer, a 
caminhada buscará cons-
cientizar a população no-
gueirense para combater e 
denunciar a violência con-
tra a mulher, uma vez que 
está dentro da Campanha 
16 Dias de Ativismo Pelo 
Fim da Violência Contra as 
Mulheres. 

A iniciativa tem apoio 
das secretarias de Saúde, 
de Segurança e Trânsito, 

de Cultura & Turismo, e de 
Esporte e Lazer. 

TODOS PODEM PAR-
TICIPAR

A coordenadora dos 
Direitos e Apoio da Mu-
lher, Lucia Buccini Carrilo, 
enfatiza que a caminhada 
será aberta a todos os mo-
radores. “O público-alvo 
será tanto feminino quan-
to masculino. Estaremos 
todos juntos pela união de 
esforços e de ações para ga-
rantir a vida e dignidade a 
todas as mulheres e meni-
nas”, frisou. 

A coordenadoria explica 
que receberão as camisetas 
apenas os moradores que 
se inscreverem na data pré-
-estabelecida pela Assistên-
cia Social, e divulgada pelos 
canais de comunicação da 
Prefeitura.

“A população que não 
conseguiu se inscrever para 
a retirada da camiseta po-
derá participar da mesma 
forma no dia do evento. A 
pré-inscrição foi necessária 
apenas para a reserva das 
camisetas, que são limita-
das”, reforçou Lucia. 

A ação também terá 

participação de represen-
tantes de conselhos, do 
Cras e Creas, e demais fun-
cionários públicos.

OS 16 DIAS DE ATIVIS-
MO

Os 16 Dias de Ativis-
mo pelo Fim da Violência 
contra as Mulheres é uma 
campanha anual e inter-
nacional que começa no 
dia 25 de novembro, Dia 
Internacional pela Elimi-
nação da Violência contra 
as Mulheres, e vai até 10 de 
dezembro, Dia Internacio-
nal dos Direitos Humanos. 

No Brasil, a mobilização 
abrange o período de 20 de 
novembro a 10 de dezem-
bro.

Foi iniciada por ativistas 
no Instituto de Liderança 
Global das Mulheres, em 
1991, e continua a ser co-
ordenada anualmente pelo 
Centro para Liderança Glo-
bal das Mulheres. É uma 
estratégia de mobilização 
de indivíduos e organiza-
ções, em todo o mundo, 
para engajamento na pre-
venção e na eliminação da 
violência contra as mulhe-
res e meninas.

Caminhada contra a violência de gênero acontece 
neste domingo em Artur Nogueira
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Secretário de Estado de Esporte entrega 
revitalização de quadra em Engenheiro Coelho

O Secretário de Es-
tado de Esporte Thiago 
Milhim visita Engen-
heiro Coelho para re-
alizar a entrega da re-

vitalização da quadra 
poliesportiva do Giná-
sio Poliesportivo Gov. 
Mário Covas. O evento 
acontece na tarde de 

quarta-feira (16), às 16h, 
que fica na rua Benedi-
to Neves de Oliveira, no 
Jardim Minas Gerais.

A revitalização da 

quadra faz parte do Pro-
jeto 100% Esporte para 
Todos, do Governo do 
Estado de São Paulo. 
Esse é mais um inves-

timento realizado pela 
gestão municipal no es-
porte da cidade, que já 
entregou a revitalização 
da quadra de areia, a 

construção de quadra 
de basquete 3x3 além da 
realização de diversas 
atividades esportivas na 
cidade.

A Secretaria Munici-
pal de Esporte e Lazer 
realiza mais uma ati-
vidade esportiva para 
reunir a família, o pas-
seio ciclístico pela ci-
dade, que acontece no 
domingo, 11 de dezem-
bro. Esse ano, o passeio 
ciclístico terá a saída na 

praça Francisco Ribeiro 
de Souza Filho, no Bair-
ro Luiz de Fávero. A 
concentração acontece 
a partir das 7h30, com 
saída prevista para as 
8h, percorrendo diver-
sas ruas da cidade.

Quem participar do 
passeio ciclístico terá a 

oportunidade de con-
correr a brindes, que 
serão distribuídos para 
o ciclista mais novo, o 
ciclista mais velho, a 
bicicleta mais enfeitada 
e para a família ciclista, 
além de brindes que se-
rão sorteados ao parti-
cipantes.

Esporte realiza passeio 
ciclístico pela cidade

A 2ª rodada da Copa 
Futsal de Holambra 
2022 foi marcada por 
muitos gols. Foram 59, 

ao todo, com Galunáti-
cos e Jack Flores mar-
cando 8 cada em vitó-
rias contra Galáticos 

e Eletro I, respectiva-
mente. A competição 
entra a partir da pró-
xima terça-feira, 29 de 
novembro, na 3ª roda-
da de jogos. Eles serão 
realizados até quinta-
-feira, 1º de dezembro, 
no Ginásio Municipal 
de Esportes. Todas as 
partidas são gratuitas 
e abertas ao público 
(confira abaixo).

Fazem parte do tor-
neio, que tem final pre-
vista para o dia 14 de 
dezembro, 16 equipes 
compostas por jogado-
res do sexo masculino. 
Segundo o diretor mu-
nicipal de Esportes, 

André Luís Buzzerio, 
o time campeão e o vi-
ce-campeão receberão 
medalha. O artilheiro 
e o goleiro menos va-
zado, troféus.

Confira os resulta-
dos da 2ª rodada:

Grêmio Holambra 3 
x 3 Sete de Setembro

Juventude 2 x 2 Fê-
nix  

Los Hermanos 5 x 2 
Estrela Azul

Galunáticos 8 x 2 
Galáticos  

Camarões 3 x 6 CSA
Jack Flores 8 x 5 

Eletro I  
Bar Sem Lona 1 x 4 

Figueirense  
Imigrantes 3 x 2 

Prefeitura Holambra

Confira a tabela de 
jogos da 3ª rodada:

Terça-feira, 29 de 
novembro, às 19h: Ga-
láticos x Grêmio Ho-
lambra (Ginásio Muni-
cipal)

Terça-feira, 29 de 
novembro, às 20h: 
Sete de Setembro x 
Galunáticos (Ginásio 
Municipal)

Terça-feira, 29 de 
novembro, às 21h: Fê-
nix x Camarões (Giná-
sio Municipal)

Quarta-feira, 30 de 

novembro, às 19h30: 
CSA x Juventude (Gi-
násio Municipal)

Quarta-feira, 30 de 
novembro, às 20h30: 
Prefeitura Holambra x 
Los Hermanos (Giná-
sio Municipal)

Quinta-feira, 1° de 
dezembro, às 19h: Es-
trela Azul x Imigrantes 
(Ginásio Municipal)

Quinta-feira, 1° de 
dezembro, às 20h: Ele-
tro I x Bar Sem Lona 
(Ginásio Municipal)

Quinta-feira, 1° de 
dezembro, às 21h: Fi-
gueirense x Jack Flo-
res (Ginásio Munici-
pal)

Jack Flores e Galunáticos marcam 8 na segunda 
rodada da Copa Futsal de Holambra 2022

De Holambra

O Campeonato de 
Futebol Amador de Ho-
lambra entrou nesta 
quinta-feira, 24 de no-
vembro, nas quartas de 
final. Jack Flores, Los 
Hermanos, Imigrantes, 
Figueirense, CRB, Grê-
mio Holambra, Tamo 
Junto e Vila Nova estão 
no páreo para a conquis-
ta do título da competi-
ção que, este ano, conta 
com uma novidade: as 
equipes que foram der-

rotadas nas oitavas de 
final irão se enfrentar.

“Os vencedores das 
oitavas de final pas-
sam agora a disputar o 
que chamamos de Série 
Ouro da competição. Os 
derrotados, a Série Pra-
ta”, explicou o diretor 
municipal de Esportes, 
André Luís Buzzerio. 
“Criamos esse ano es-
tas subdivisões para dar 
oportunidade para que 
os todos os times te-
nham ainda uma espé-
cie de segunda chance. 

É como se fossem dois 
campeonatos dentro do 
Amador”.

Os jogos desta fase, 
que serão realizados en-
tre quinta e domingo, 
são abertos e gratuitos 
ao público. As finais es-
tão previstas para ocor-
rer no dia 11 de dezem-
bro. Os times campeão e 
vice-campeão, o artilhei-
ro do torneio e o goleiro 
menos vazado receberão 
troféus e medalhas.

Confira os resultados 

das Oitavas de Final:
Imigrantes 1 x 0 Join-

ville
Tamo Junto 4 x 1 Real 

Conquista
Los Hermanos 5 x 0 

Galunáticos
Jack Flores 9 x 1 In-

ternacional  
Vila Nova 2 x 1 Bar 

Sem Lona
Joinville 5 x 1 Real 

Conquista  
Resenha 1 x 3 Grêmio 

Holambra
CRB 0 x 0 Galáticos
Figueirense 2 x 2 Bra-

siliense  

Confira a tabela de 
jogos das Quartas de Fi-
nal, séries Ouro e Prata:

Sexta-Feira, 25 de 
novembro, às 19h (Série 
Prata): Real Conquista x 
Bar Sem Lona (Estádio 
Municipal)

Sexta-Feira, 25 de no-
vembro, às 20h45 (Série 
Ouro): Jack Flores x Los 
Hermanos (Estádio Mu-
nicipal)

Sábado, 26 de no-
vembro, às 15h30 (Série 

Prata): Joinville x Brasi-
liense (Estádio Munici-
pal)

Sábado, 26 de no-
vembro, às 17h30 (Série 
Ouro): Tamo Junto x 
Vila Nova (Estádio Mu-
nicipal)

Domingo, 27 de no-
vembro, às 8h30 (Série 
Prata): Galáticos x Rese-
nha (Estádio Municipal)

Domingo, 27 de no-
vembro, às 10h30 (Série 
Ouro): Imigrantes x Fi-
gueirense (Estádio Mu-
nicipal)

Amadorzão de Holambra avança essa 
semana às Quartas de Final


